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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMEN: El turismo constituye uno de los 
sectores económicos más dinámicos a nivel 
mundial y uno de los fenómenos sociales 
más significativos de la era contemporánea, 
su importancia radica en su evolución y 
diversificación constante, precisamente este 
estudio se enfoca en el último aspecto e 
intenta enfocar en los impactos que provoca 
las corrientes turísticas que buscan satisfacer 
sus necesidades a través de un turismo 
alternativo y comunitario, donde la cultura 
local ha pasado a un plano de importancia 
muy ligado al turismo; en este contexto se 
pretende determinar cuan incidente es la 
presencia de los visitantes en las costumbres 
y tradiciones de Dos Mangas, que hoy en día 

es uno de los lugares referentes en ofertar 
una tipología de turismo alternativo. El trabajo 
se sustenta en una investigación exploratoria 
y descriptiva, respaldada en entrevistas y 
encuestas a actores locales, el tipo de análisis 
fue fundamentalmente descriptivo tratado en 
el programa spss. Como resultado final se 
determinó que la presencia de los visitantes, 
así como los medios de comunicación masiva 
y la globalización, por el efecto demostración 
han provocado ciertas alteraciones de tipo 
temporal en las costumbres y tradiciones de 
los jóvenes principalmente. 
PALABRAS CLAVE: Corrientes turísticas. 
Impactos culturales. Efecto demostración. 
Costumbres y tradiciones. 

EVENTUAL EFFECTS OF TOURISM 

DEVELOPMENT IN COMMUNITIES: THE 

CASE OD DOS MANGAS IN THE PROVINCE 

OF SANTA ELENA

ABSTRACT: Tourism is one of the most 
dynamic economic sectors worldwide and 
one of the most significant social phenomena 
of the contemporary era, its importance lies 
in its constant evolution and diversification, 
precisely this study focuses on the latter 
aspect and tries to focus on the impacts 
caused by tourist currents that seek to satisfy 
their needs through alternative and community 
tourism, where local culture has become an 
important plane closely linked to tourism; In 
this context, it is intended to determine how 

https://orcid.org/0000-0001-7086-1963
https://orcid.org/0000-0002-8632-8896
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incidental the presence of visitors is in the customs and traditions of Dos Mangas, which 
today is one of the leading places in offering a type of alternative tourism. The work is 
based on an exploratory and descriptive research, supported by interviews and surveys 
of local actors, the type of analysis was fundamentally descriptive treated in the spss 
program. As a final result, it was determined that the presence of visitors, as well as the 
mass media and globalization, due to the demonstration effect, have caused certain 
temporary alterations in the customs and traditions of young people mainly.
KEYWORDS: Tourist flows. Cultural impacts. Demonstration effect. Customs and 
traditions.

1 INTRODUCCIÓN

En los últimos años el crecimiento del turismo ha sido constante, los arribos 

internacionales registran 1466 millones de visitantes en el 2019 y alcanzarán los 1800 

millones en el 2030 (UNWTO, 2016), reafirmando que es una de las actividades que 

aporta significativamente al crecimiento económico de los países que han incursionado y 

han visto en el turismo una fuente de dinamización económica, social y ecológica. 

A pesar de que las cifras del 2021 demuestran un decrecimiento de hasta 

menos 73% de viajeros en relación con el año 2019 previo a la pandemia de COVID-19, 

la importancia global del sector sigue siendo evidente, y es que la industria turística es 

responsable de la creación de más de 270 millones de empleos, entre directos e indirectos, 

además, su aportación al PIB mundial superó los 4,5 billones de dólares estadounidenses 

en el último año (Orús, 2021).

En el Ecuador estas cifras siguen la tendencia mundial, implicando el arribo de 

2.043,993 visitantes en el año 2019, permitiendo un ingreso de divisas de 2.287,5 millones 

de dólares, la generación de 134.541 empleos en diferentes áreas de la actividad turística, 

aporte al PIB directo del 2,2% y una inversión en capital de 1.0mil millones de dólares 

(MINTUR M. d., 2022).

Según datos de la Reserva de Producción de Fauna Marino Costera Puntilla 

de Santa Elena (REMACOPSE) y la Empresa Municipal de Turismo de la municipalidad 

de Santa Elena (EMUTURISMO), el arribo de visitantes a esta provincia alcanzó un 

aproximado de 714.449 personas en el 2016, de los cuales el 75% son nacionales y el 

restante corresponde a extranjeros (Yumisaca, Perfil sociodemográfico del turista de la 

provincia de Santa Elena en Ecuador. referencias para nuevas propuestas de desarrollo, 

2017); sin embargo, hay que considerar que los principales feriados en al año son los 

motores de movilidad hacia este destino, lo que implica que esta provincia tiene una 

marcada estacionalidad que corresponde a la temporada alta de enero a abril; temporada 

media de julio a septiembre y, un periodo de baja afluencia en los meses de mayo, junio, 

octubre, noviembre y diciembre que se repiten año tras año.

https://es.statista.com/estadisticas/640174/aportacion-directa-del-sector-del-turismo-al-empleo-en-el-mundo/
https://es.statista.com/estadisticas/640133/aportacion-directa-del-sector-turistico-al-pib-mundial/
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Dentro de este contexto, la predominancia turística en esta provincia es la masiva 

de sol y playa, sin embargo, ante el requerimiento de diversificar su oferta para poder 

diferenciarse y posicionarse respecto de aquellos destinos turísticos litorales, se está 

emprendiendo en tipologías alternativas de turismo más consciente, ligado a la naturaleza, 

cultura y experiencias diversas que suelen darse al contacto entre dos culturas. En 

este sentido, la comuna Dos Mangasen el cantón Santa Elena atraviesa una etapa de 

implicación turística, en el que sus actores responden a las diversas necesidades y 

exigencias de los visitantes nacionales y extranjeros, cuyo espectacular ambiente rural 

permite la práctica del ecoturismo, turismo de aventura y el agroturismo, en los que se 

inmiscuye un sin número de costumbres y tradiciones que aportan a la multifuncionalidad, 

la pluriactividad y el empleo no tradicional en este territorio eminentemente rural. 

Esta alternativa de diversificación turística para Santa Elena, a través del turismo 

en comunidades del interior distinto a la zona costera, requiere considerar atención 

al nuevo perfil de los visitantes y diversas exigencias, así también a las capacidades 

y disponibilidad de la comunidad residente de Dos Mangas. Sin embargo, de que esta 

diversificación sea una alternativa de dinamización económica, puede convertirse en 

arma de doble filo debido a la dinámica de la actividad.

En este contexto, la comuna Dos Manga es propietaria de un rico patrimonio 

intangible conformado por sus fiestas, procesiones, dialectos, comidas y bebidas, entre 

otras costumbres, las cuales irán desapareciendo si no se evalúa la posibilidad de su 

puesta en valor y el impacto que puede tener por la presencia de visitantes. Bajo esta 

perspectiva se presenta un análisis del impacto del turismo en la cultura de la comunidad, 

considerando como principal objetivo determinar si la afluencia turística hacia la comuna 

incide en las costumbres y tradiciones de sus pobladores, para lo cual, se parte de una 

indagación, aplicación de instrumentos y observación directa, lo que permite conocer 

la visión de los actores acerca de su comuna, sus valores, tradiciones, costumbres y 

su organización, así como también la indagación de sus opiniones acerca de los entes 

turísticos y el turismo, siendo este tipo de información de gran relevancia para determinar 

el verdadero significado del turismo para el desarrollo y como alternativa de conservación 

de su patrimonio cultural.

2 MARCO CONCEPTUAL 

En la actualidad el turismo constituye uno de los sectores económicos 

más dinámicos e importantes a nivel mundial y uno de los fenómenos sociales más 

trascendentales de la era moderna, a su vez, los pilares del desarrollo sostenible del 
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turismo han adquirido una relevancia significativa en las sociedades actuales, a partir 

de la profunda interrelación de los factores económicos, sociales y ambientales que 

influyen en el mercado de los viajes. Además, los avances tecnológicos y los cambios en 

el comportamiento de la demanda inciden cada vez más en la evolución de los negocios 

y en el desarrollo de nuevos destinos.

En este escenario de rápido crecimiento turístico, las diversas modalidades de 

turismo y específicamente el turismo cultural contribuyen al dinamismo en las esferas 

socioculturales, ambientales y económicas, creando oportunidades para las poblaciones 

y para los gestores turísticos en el ámbito estatal, empresarial y comunitario. En este 

sentido, la Organización Mundial de Turismo OMT ha fijado dos objetivos generales en 

este ámbito: 1) velar para que el desarrollo del turismo cultural sea responsable, integrador 

y sostenible, contribuyendo al desarrollo socioeconómico de las comunidades de acogida 

y mejorando su bienestar, y 2) velar para que el turismo contribuya al enriquecimiento 

y la conservación de la identidad cultural del destino, promoviendo intercambios 

transculturales entre los visitantes y la comunidad de acogida, así como el fomento y la 

preservación del patrimonio cultural. 

Queda claro entonces que el alcance de estos objetivos orienta a la consecución 

de acciones responsables y creación de compromisos eficaces entre el sector 

público, privado y comunitario. Entonces, tal como asevera UNWTO (2016) las distintas 

modalidades de turismo que se desarrollan en los diferentes espacios, específicamente 

en comunidades, tienen que enfocarse en el aspecto sostenible, para lo cual deben:

• Promover el respeto a los valores culturales y éticos de las comunidades de 

acogida en la elaboración de programas turísticos basados en su patrimonio 

cultural material e inmaterial, al tiempo que se fortalecen los intercambios 

transculturales con los visitantes y la calidad de vida de la comunidad de 

acogida. 

• Empoderar a las comunidades de acogida para que protejan, conserven, 

presenten y expresen de forma contemporánea la singularidad de su 

patrimonio cultural material e inmaterial en el contexto del turismo mediante 

un mayor grado de sensibilización, sensación de orgullo e identificación.

• Encontrar un modelo más sostenible de desarrollo de diversos productos 

turísticos culturales que determine la vulnerabilidad y las limitaciones y 

se plantee enfoques nuevos e innovadores para gestionar las corrientes 

turísticas en los sitios del patrimonio, teniendo en cuenta la integridad de 

éstos y la comunicación eficaz de sus valores, dando cabida a la cadena de 

suministro turístico en su totalidad.
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Basado en el contexto precedente, es menester decir que el turismo y la cultura 

guardan estrechas relaciones de funcionalidad, por lo que, una gestión sostenible del 

turismo se convierte en importante herramienta de conservación de la cultura, a su 

vez, esta última puede ser usada correctamente como elemento para el turismo. Es 

importante destacar que en la actualidad la cultura de la comunidad o destino receptor 

y el comportamiento de los turistas que los visitan son esenciales, por lo que, lo menos 

que pueden hacer los anfitriones es garantizar la seguridad tanto del turista como de 

las comunidades.

A la medida que el turismo ha evolucionado, la cultura ha pasado a un plano 

de importancia, muy ligado al turismo, dejando de lado esa conceptualizaciones que 

diferenciaban lo uno de lo otro, que a decir de The Organization for Economic Co-

operation and Development – OECD (2009), la cultural estaba en gran medida orientada 

a las necesidades de consumo de la población local, a excepción de los elementos de alta 

cultura considerados emblemas de la cultura nacional y, por lo tanto, merecedores de la 

atención de los turistas. 

Las exigencias de los demandantes han puesto en evidencia que la cultura y 

todo lo que encierra están estrechamente unidos, impulsados por elementos propios 

de la oferta y la demanda, en el primer caso se destaca: mayor interés en la cultura 

como manifestación de la identidad frente a la globalización; aumento de los niveles 

educativos; envejecimiento de la población del mundo desarrollado; patrones de consumo 

posmodernos y auge de la economía de la experiencia; crecimiento del turismo y mayor 

accesibilidad de los activos y las experiencias culturales.

Mientras que, en el caso de la oferta, el turismo ha pasado a verse como un 

importante sustento económico de la cultura, la oferta cultural se incrementa a la par 

que la concienciación sobre el patrimonio y las identidades locales, considerándose una 

modalidad de turismo que las naciones y regiones deben desarrollar.

Es evidente que en la actualidad se denota la relación muy estrecha entre turismo 

y cultura, sin embargo, se muestra deficiencias al conocer que los gestores del turismo 

se inclinan por patrimonios edificados, provocando que otras formas de cultura queden 

abandonadas al centrarse exclusivamente en unos pocos puntos de interés, en lugar de 

extender las iniciativas de desarrollo a zonas más amplias como las expresiones culturales 

inmateriales y orales (Schwab, 2016).

A partir de lo referido, se denota la necesidad de tomar en consideración 

definiciones más amplias de cultura, especialmente en lo referente al turismo. A decir 

de Richards (2001), uno de los problemas a la hora de determinar la importancia de la 

cultura para el turismo, y viceversa, es el hecho de que la definición misma de cultura 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 8 107

sea tan amplia, el término puede incluir elementos de alta cultura, como los museos y 

monumentos que visitan los turistas, pero también muchos elementos de cultura popular 

o de la vida diaria. 

En este contexto, Ecuador ha dado pasos a la diversificación de su matriz 

productiva enfocados a generar nuevos ingresos a través del turismo, por lo que ha 

impulsado una serie de iniciativas en el sector turístico (Castillo, 2015). De acuerdo con 

el Plan Estratégico de Turismo Sostenible del Ecuador emitido por el MINTUR (2007), el 

país presenta una serie de productos turísticos como el comunitario y el cultural, con una 

serie de variantes que implica la intervención y participación de la población receptora. 

2.1 LA AFLUENCIA Y EL SISTEMA TURÍSTICO 

Bajo este precepto se refiere al número de turistas de origen nacional e 

internacional que se desplazan por algún motivo de su lugar de origen hacia alguno 

de los destinos turísticos (Rataric, 2008). Por consiguiente, al hablar de afluencia, se 

hace referencia a corrientes turísticas o demandantes de servicios que comúnmente 

se denominan también consumidores, que suelen ser muy heterogénea y compleja 

(Congreso del Ecuador, 2010); el consumidor es toda persona natural o jurídica que, como 

destinatario final adquiere, utiliza o disfruta de bienes y servicios.

La diversidad de demanda depende de la amplia variedad de ideas, perspectivas, 

productos y la prestación de servicios, dependiendo entonces, de la creatividad de la 

empresa o prestadora de servicios para llamar la atención del cliente, que de hecho 

presentan diferentes características sociodemográficas, motivaciones y experiencias, 

que, influenciadas por sus intereses y necesidades particulares, buscan satisfacer sus 

necesidades de viaje (Socatelli, 2013).

2.2 LA DEMANDA Y EL TURISMO CULTURAL 

El turismo basado en la cultura local ha tomado vital importancia al momento de 

gestionar los destinos turísticos. La importancia radica en el crecimiento de la demanda 

como consecuencia de las actuales tendencias sociales y económicas del turismo 

(Grade, 2001). La importancia cuantitativa de la tipología de turismo ligado con aspectos 

culturales resulta valiosas al momento de trabajar en desestacionalizar los destinos de sol 

y playa como el de Santa Elena.

Una tendencia creciente del turista en búsqueda de nuevas satisfacciones 

combinadas entre turismo e interrelación cultural y nuevas motivaciones hacen difícil 

satisfacer a todos los demandantes. En este contexto, surgen y adquieren importancia 
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diferentes tipologías de turismo y, específicamente en el aspecto cultural: turismo 

arquitectónico, museístico, gastronómico, idiomático, religioso, musical, cinematográfico, 

etc. En definitiva, el interés por la cultura viva de muchos destinos, hacen que el segmento 

ligado al turismo comunitario y cultural adquieran importancia en los últimos tiempos, 

tanto desde el punto de vista cuantitativo como cualitativo, a la hora de incrementar la 

calidad y la competitividad de los destinos turísticos (Flores, 2015).

Sin embargo, dado que podría decirse que la cultura, desde una perspectiva 

amplia, de una u otra forma está presente en la gestión de productos y destinos turísticos, 

es fundamental entonces considerar la importancia de las costumbres y tradiciones como 

elemento cultural intangible que puesta en valor turístico o no puede producir impactos 

en la comunidad.

2.3 COSTOS Y BENEFICIOS RESULTANTES DE LA EXIGENCIA DE LA DEMANDA

Sin duda alguna que la exigencia de los demandantes de servicios turísticos 

acarrea beneficios y costos económicos y no económicos a los destinos turísticos o 

comunidades anfitrionas; sin embargo, se debe aclarar que los costos y beneficios no 

resultan iguales, ya que muchos de estos son de tipo social y difíciles de medir, a lo que, 

McIntosh (1999) manifiesta que el turismo mal planificado y desarrollado puede crear 

problemas, las demandas del turismo pueden entrar en conflicto con las necesidades y 

deseos de los residentes locales. 

Entre los costos provocados y acusados al turismo están: contaminación de 

playas; incremento en el precio de la mano de obra, el suelo y los bienes, corromper los 

valores costumbres y tradiciones de los pueblos, ruido, desechos, delincuencia, pérdida de 

la identidad, conflictos sociales, deterioro ambiental y empleos temporales mal pagados. 

Por lo mencionado, se puede afirmar que el turismo no es ninguna bendición ni 

panacea alguna, sin embargo, esta puede provocar grandes beneficios, así como grandes 

problemas sociales. Partiendo de las experiencias sobre turismo, lo mejor es equilibrar los 

beneficios y los costos.

A pesar de lo difíciles problemas que tiene que afrontar un destino y su sociedad 

como consecuencia de la actividad turística, los beneficios son diversos, que de una o 

de otra forma alivian los aspectos negativos ya citados, entre estos se pueden resaltar: 

oportunidades de empleo, infraestructura que ayuda a estimular otras actividades, 

diversifica la economía, provoca el efecto multiplicador, justifica la conservación ambiental 

y cultural, etc., en definitiva son muy valederas a la hora de aliviar la pobreza local.

Sin embargo, de los efectos positivos y de tipo económico provocados por 

el turismo, los impactos socioculturales de la actividad turística sobre las poblaciones 
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receptoras deben ser considerados muy seriamente. Según Acerenza (2006), los 

efectos principalmente negativos en comunidades receptoras se deben a las diferencias 

socioeconómicas y culturales que se dan entre la población local y los visitantes, cuando 

mayor son estas diferencias, mayor son los impactos del turismo sobre la estructura 

social de la comunidad y sus costumbres.

Los impactos están íntimamente relacionados con el potencial que tienen los 

territorios, por lo tanto, la actividad turística correctamente gestionada puede llegar a 

estimular y contribuir a un mejoramiento de las condiciones de vida de la población, a 

través del desarrollo de productos que se adapten a las condiciones territoriales y 

exigencia de los demandantes. A decir de Quintero (2014), cada producto tiene un 

impacto en el lugar donde se desarrollan las actividades turísticas; desde la perspectiva 

sociocultural, la magnitud de los impactos dependerá, en gran medida, de las diferencias 

socioculturales entre turistas y residentes, pudiendo afectar a una multitud de variables, 

entre ellas: formas de vida, sistemas de valores, comportamiento individual, niveles de 

seguridad, conducta moral y cultura tradicional. 

2.4 EFECTOS SOCIOCULTURALES RESULTANTES DE LA AFLUENCIA TURÍSTICA 

Los efectos del turismo en las comunidades se dan por la interacción tanto del 

anfitrión como del visitante, estos efectos pueden ser positivos y negativos. Acerenza 

manifiesta que, mientras mayor sean las diferencias entre estos mayores serán los 

impactos sobre la estructura social y costumbres. 

Siguiendo con los aspectos negativos provocados por el turismo, la Cooperación 

Cultural Iberoamericana (2003) menciona en sus estudios que el turismo puede 

transformar las culturas locales en bienes de consumo, por tanto, las ceremonias 

religiosas, ritos y fiestas de carácter étnico pueden empobrecerse para responder a las 

expectativas de los turistas. 

Evidentemente el turismo en el afán de servir y responder a las exigencias de 

los visitantes, se ve obligado a cambiar el uso, la función, tradiciones, costumbres, etc., 

provocando en muchos casos desplazamientos de la población local fuera de su propio 

territorio. 

Sin embargo de lo mencionado, en compensación de los efectos negativos, 

debe decirse que los estudios demuestran también que el turismo tiene muchos efectos 

positivos para las comunidades. Para Miguel Acerenza la mayoría de los efectos positivos 

que tiene el turismo se relaciona con el patrimonio cultural, entre estas:

• Preservación de monumentos arqueológicos y testimonios de culturas 

antiguas.- demostrando que el turismo es uno de los instrumentos que más 
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ha contribuido a revalorizar los vestigios de culturas antiguas, las cuales 

constituyen la herencia cultural de los pueblos. 

• Revalorización de los usos y costumbres de la población.- el turismo 

contribuye también a la revalorización del folklor, la gastronomía regional, las 

artesanías y las festividades populares.

• Renacimiento de formas de arte tradicionales.- la exposición de la cultura 

a otros grupos puede provocar la adaptación de las tradiciones artísticas 

mediante la modificación del arte original, lo que también podría mantener y 

revivir las tradiciones originales.

• Reconversión de edificios e instalaciones obsoletas o en desuso.- se trata 

de asignar nuevas funciones convirtiéndolas en verdaderos centros de 

atracción turística.

• Fomento de las actividades culturales.- la actividad turística estimula el 

desarrollo de las actividades culturales en las zonas receptoras, en todas sus 

manifestaciones, contribuyendo así a mejorar la vida social en las comunidades.

2.5 LA CULTURA INTANGIBLE (COSTUMBRES Y TRADICIONES) EN LAS 

COMUNIDADES RECEPTORAS

La cultura es la parte medular que identifica a una persona, por ende, esta 

identifica la vida de una sociedad en su propio hábitat, por lo que es única y muy diferente 

del resto de culturas del mundo; es precisamente la cultura de un pueblo que llama la 

atención a otras sociedades diferentes, haciendo que los visitantes se interesen en 

conocer y vivenciarlo a través de diversas actividades, y dentro de estas, está el turismo 

(Martínez. G. Yumisaca, 2015).

En la actualidad el turismo busca adentrarse en la historia de los pueblos a efecto 

de conocer los diferentes aspectos tangibles e intangibles del patrimonio heredado de 

las comunidades. La cultura genera ingresos económicos directos e indirectos a través 

del empleo generado por esta actividad, contradiciendo a teorías anteriores, que a decir 

de Benedict (1989) la cultura era parte de un vocabulario usado por un pequeño grupo de 

técnico o antropólogos profesionales. 

En la actualidad las sociedades reconocen su cultura, lo asumen como suya y 

lo usan para referirse a un tiempo y lugar (Molano, 2007). La cultura se integra por un 

conjunto de imaginarios colectivos y estructuras simbólicas de pensamiento (criterios, 

conocimientos, valores), los cuales se traducen en manifestaciones o expresiones 

(actitudes, costumbres, estilos de vida) que cohesionan a los miembros de una sociedad 

determinada y que la hacen diferente de las demás (Hernández, 2016). 
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En este mismo sentido Stenou (2002) logra ampliar el concepto de cultura, 

definiendo como: El conjunto de los rasgos distintivos, espirituales y materiales, 

intelectuales y efectivos que caracterizan a una sociedad o a un grupo social que abarca, 

además de las artes y las letras, los modos de vida, los derechos fundamentales del ser 

humano, los sistemas de valores, las tradiciones y las creencias.

Por los precedentes conceptuales, se puede decir que la cultura es generadora 

de bienestar y economía, que, a decir de la quinta Conferencia Iberoamericana de Cultura 

desarrollada en Lima en el 2002, la cultura es clave en los procesos de desarrollo 

endógeno, basado en las propias potencialidades de las naciones y las regiones.

La implicación de las comunidades hacia el turismo es posible, aunque esta debe 

ser progresiva, basado en diálogos con actores que deben entender todo lo que implica 

el turismo. En tal virtud, organismos como el Ministerio de Turismo - MINTUR, las Cámaras 

de Turismo y ONGs han mostrado interés en definir la importancia de la actividad turística 

y el papel del demandante en este proceso; apoyados en estrategias educativas y de 

capacitación han impulsado la denominada cultura turística, entendiendo que este 

término incorpora dimensiones de sostenibilidad, que brindan beneficios a la comunidad 

e incentivan la participación de los mismos con sus características singulares. 

La cultura turística de una población hace referencia a una serie de valores, 

costumbres y tradiciones, que, mediante la práctica acertada y actitudes coherentes, 

favorece al desarrollo de la actividad en una localidad. El éxito de un destino turístico recae 

en el rescate y su puesta en valor para el visitante que afana compartir e intercambiar 

experiencias con personas de culturas diferentes a la suya. 

2.6 LAS COSTUMBRES Y TRADICIONES ELEMENTOS DE LA OFERTA EN 

COMUNIDADES TURÍSTICAS 

Al referirnos a las costumbres es preciso reconocer que estas provienen de tiempos 

inmemoriales y que en ocasiones no tiene explicación lógica o racional, simplemente se 

fueron estableciendo con el transcurso del tiempo hasta volverse irrevocables. En la 

actualidad el fenómeno de la aculturación ha ocasionado que las costumbres y tradiciones 

de las comunidades se vayan desapareciendo, dando paso a nuevas modalidades en los 

pueblos anfitriones.

La costumbre es una manifestación de la vida racional, como objeto propio de lo 

ético, es una práctica social con arraigo entre la mayor parte de los integrantes de una 

comunidad. La costumbre es un acumulado de actos usuales hasta llegar a ser habituales 

y guían al comportamiento de la sociedad. Por otro lado las tradiciones provienen 

del pasado, sin embargo, la tradición es un instrumento de resistencia de las clases 
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subalternas frente al avance de los sectores dominantes; las clases dominantes hacen 

una utilización de la tradición, como forma de condicionar la capacidad de aprehensión 

de la realidad social, al legitimar y naturalizar un orden establecido.

Las tradiciones son costumbres, ritos, usos sociales, ideas, valores, normas de 

conducta, históricamente formados y que se trasmiten de generación a generación; 

elementos del legado sociocultural que durante largo tiempo se mantienen en la sociedad 

o en distintos grupos sociales. Sin duda que la tradición es una actividad que se hereda 

y que se pronuncia en un conjunto de acciones ya sea en un vocabulario determinado, 

expresiones corporales, vestuario específico de un escenario participativo, de una fecha y 

se convierte en un componente que agrupa a los individuos, un elemento de intervención 

cultural, sensibilidad y sentimiento de pertenencia. 

3 MATERIALES Y MÉTODOS

El trabajo se sustenta en una investigación exploratoria y descriptiva; en el primer 

caso permitió explorar y comprender los impactos que percibe la comunidad respecto 

a la actividad turística, lo que permitió orientar y visualizar las acciones a seguir, por 

consiguiente, se describió la incidencia de los visitantes en la cultura local de Dos Mangas. 

El trabajo empírico que sigue esta investigación se respaldó en entrevistas y encuestas 

con los actores locales.

La fuente principal de información fueron los comuneros inscritos como tal en 

los registros de la comuna, para lo cual se procedió a estructurar una hoja de encuesta 

que se aplicó en los hogares mediante visitas en fines de semana. El trabajo de campo 

y la cumplimentación del cuestionario fueron tratados con la hoja de cálculo Excel y el 

programa estadístico SPSS.

El tipo de análisis fue, fundamentalmente descriptivo, en la medida en que se trata 

de un estudio exploratorio, pues no se dispone de ninguna investigación previa, de similares 

características en esta localidad ni contiguas. En total se realizaron 173 encuestas válidas, 

con un error muestral de ±5% para un nivel de confianza del 95%. En el siguiente cuadro 

se recoge una ficha en la que se resumen todos estos datos de la encuesta.

Tabla 1. ficha técnica. 

Universo 315

Ámbito geográfico Comuna Dos Mangas

Tamaño muestral 173

Error muestral 5%

Nivel de confianza 95%
Fuente: elaboración propia.
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4 RESULTADOS

La comuna Dos Mangas se encuentra ubicada al interior de la zona costera, al 

norte del cantón Santa Elena, en las estribaciones del bosque tropical Chongón Colonche 

en la provincia de Santa Elena. Territorio de relieve irregular y clima tropical húmedo, con 

condiciones propicias para una apropiada proliferación de flora y fauna.

Gráfico 1. Ubicación georreferencial de la comuna Dos Mangas. 

El principal recurso turístico de la comuna Dos Mangas son los senderos que 

recorren bosques secundarios y en recuperación. Por las características de este 

bosque, esta zona sirve como nicho ecológico y hábitat de una gran variedad faunística 

(Yumisaca, 2015).

4.1 LOS RECURSOS TURÍSTICOS 

Dos Mangas cuenta con un conjunto de bienes y servicios disponibles para ser 

usados y consumidos por los turistas, mismos que son presentados como parte de 

la oferta comunal que se estructura en un conocimiento de la infraestructura y de los 

recursos turísticos. 

Existen recursos valiosos para ser aprovechados en actividades diferentes a 

las cotidianas, los espacios claves identificados como potenciales para el desarrollo de 

actividades turísticas se enfatizan en aspectos que hacen de Dos Mangas un área natural 

de singular importancia:

a) El espacio geográfico presenta 2800.40 hectáreas de bosque nativo 

secundario en recuperación y un espacio similar dedicada a la actividad 

pecuaria, en el que se presenta remanentes de bosque con condiciones para 

la fauna típica de estos territorios, sin dejar de mencionar la formación de un 
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microclima agradable y la presencia de riachuelos, que crea los atractivos 

para que la comuna sea vista como un espacio de exploración para los 

distintos segmentos de visitantes. 

b) En cuanto a la fauna. se han descrito 84 especies de aves en el sector de 

los senderos, donde se aprecian especies como tucanes, tangarás y pájaros 

brujos; en la zona también se encuentran varias especies de anfibios, reptiles 

peces e indeterminado número de invertebrados y, en la parte interna del 

bosque habitan unas 21 especies nativas de mamíferos.

Con lo expuesto, es pertinente identificar alternativas para el desarrollo de Dos 

Mangas, sustentado en sus múltiples recursos existentes; más debido a la fragilidad de 

sus ecosistemas, del conocimiento empírico de la población sobre la actividad turística 

y de la afluencia temporal de los visitantes, hace necesario un uso racional direccionado 

hacia la actividad recreativa y turística, que genere dinamización económica en el territorio. 

Los datos que se presentan corresponden a una realidad que se suscita en este 

destino en etapa de implicación, como elementos propios de la interacción de dos culturas 

obligados a interactuar en pro de satisfacerse mutuamente.

La realidad de un destino turístico corre el riesgo de sufrir impactos negativos, en 

muchos de los casos irreversibles, dependiendo necesariamente de la concientización 

cultural y la formación que adquieran como anfitriones, capaces de superar costumbres 

y tradiciones foráneas que pueden ser transmitidos por los visitantes. En este contexto, 

la Realidad de dos Mangas muestra impactos que se producen en la sociedad como 

resultado de la llegada de los visitantes. 

En este sentido, un 97% de la población encuestada en Dos Mangas reconoce que 

el turismo atrae inversión económica a la comuna, aduciendo que las inversiones han sido 

de parte del sector público en lo referente a infraestructuras básicas, mientras la inversión 

en servicios tanto de hospedaje, alimentación y complementarios son efectuadas por los 

propios comuneros de forma privada.

Un 78% de la población considera que el nivel de vida de las familias ha mejorado 

como consecuencia del turismo, principalmente en épocas de temporada alta que genera 

mayor afluencia de visitantes y esto contribuye a la calidad de vida de las personas que 

habitan en la comuna.

La población encuestada reconoce (91%) que la actividad turística ha permitido el 

intercambio cultural con los visitantes, aduciendo que durante el tiempo que han trabajado 

en turismo, los receptores se ven obligados a abrir espacios de dialogo y de enseñanza 

como parte del proceso turístico en este destino. El querer ser buenos anfitriones obliga 

a los comuneros a escucharlos y a aprender de ellos también, lo que implica tomar ciertos 
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aspectos y hacerlos suyos, aunque estos no sean significantes, como la forma de vestir y 

el idioma, por ejemplo; en todo caso, a la larga esto se puede hacerse más fuerte, aunque 

los adultos y fejes de familias se encuentran muy conscientes de esto, siendo los jóvenes 

los que están expuestos a ser influenciados por los visitantes.

Un 63% de entrevistados manifiestan que la actividad turística no ha provocado 

cambios en la cultura local, debido a que el contacto con extranjeros más bien facilita 

conocimientos de ellos. El 22% de la población manifiestan que el intercambio cultural ha 

incidido mayormente en la educación, motivando el aprendizaje empírico, autoaprendizaje 

y en ciertos aspectos ha motivado el ingreso a colegios y universidades.

Si bien es cierto es a través del turismo que la población expresa su cultura 

mediante música, danza folklórica, elaboración de artesanías e intercambio de idiomas, 

lo que en realidad para la comuna sería un aspecto positivo tal como se demuestra en 

párrafos anteriores.

Un 73% de la población manifiesta que la mayor afectación que se evidencia 

es la adaptación de costumbres ajenas, que se aprecian en los jóvenes por ser los 

más expuestos a los cambios culturales debido a la interacción con los visitantes, sin 

embargo, es menester mencionar que también los medios de comunicación masiva 

inciden en estos cambios. 

De la población encuestada el 34% considera que la perdida de costumbres 

se debe al desinterés de los jóvenes en mantener la vestimenta y lenguaje, siendo los 

principales en adoptar costumbres ajenas a las de su localidad. 

Por otro lado, se evidencia que el turismo también ha causado impactos positivos 

en el medio ambiente, un 94% aducen que se ha logrado recuperar los recursos naturales 

gracias al desarrollo turístico. Esto conlleva a decir que el turismo en Dos Mangas es 

un gran hallado para el ámbito ambiental, logrando recuperar bosques nativos y mejorar 

parcelas mediante acciones de producción combinada, reconociendo que la exigencia de 

los visitantes ha provocado cambios en la población local.

El 61% de la población manifiesta estar satisfecha con la contribución del turismo 

al desarrollo de la comunidad. La satisfacción básicamente se relaciona con los ingresos 

económicos para las familias, a través de las fuentes de empleo generados y la posibilidad 

de incrementar equipamientos e infraestructuras.

El turismo en Dos Mangas es importante para el desarrollo y progreso de los 

comuneros, aunque es notoria la existencia de dos temporadas (altas y bajas), según 

Sandro Tigrero guardabosque de esta localidad, se recibe turistas locales, nacionales e 

internacionales durante todos los meses del año.
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Los principales hallazgos resultantes de esta investigación hacen énfasis en 

que la presencia de los visitantes en esta comuna implica contacto con los residentes, 

produciéndose una convivencia que satisface a las dos partes. Este acercamiento de dos 

culturas distintas provoca en los comuneros aspectos tanto negativos como positivos en 

su accionar y desarrollo dentro de su sociedad, mientras que los visitantes realizan sus 

actividades y buscan satisfacerse de sus acciones.

Por tanto, las costumbres y tradiciones de la población han sufrido variaciones, 

que no necesariamente están relacionadas con la presencia de visitantes, pero si por 

cuestiones propias de la dinámica de la cultura, la influencia de los medios de comunicación 

y la presión de la globalización. Los principales cambios relacionados con la presencia de 

foráneos tienen que ver con el efecto demostración, que ha afectado principalmente a 

los jóvenes, aunque esta suele ser temporal no se descarta que pudiera agudizarse con 

el pasar del tiempo.

Los aspectos negativos del efecto demostración se refleja en la falta de visión 

comunitaria, copias en vestimenta, celebración de fiestas no lugareñas y comportamientos 

adquiridos. Por otro lado, los aspectos positivos que ha provocado la presencia de los 

visitantes se relacionan con la motivación de prepararse para ofrecer mejores servicios, 

inversiones mínimas en infraestructuras turísticas, ofertas de nuevos productos y servicios.

La investigación denota que la comuna está consciente en aspectos de mantener 

sus valores y de rescatar sus costumbres, así como, sus pobladores hacen esfuerzos 

por proteger su ambiente natural ya que consideran significativo el aporte económico 

que provoca la presencia de foráneos, por ende aún se está a tiempo de proteger estos 

destinos que son distintos a los tradicionales, aún están a tiempo de ofrecer nuevas 

alternativas para nuevos segmentos, diversificando tanto productos como los ingresos 

para las familias.

5 CONCLUSIONES

Dos Manga es un destino turístico en la provincia de Santa Elena que se desarrolla 

y se proyecta enfocando sus esfuerzos en una tipología de turismo alternativo, distinto al 

del tradicional sol y playa.

El turismo tiene una alta significancia para su población por su capacidad de 

generar divisas y su efecto dinamizador, lo que ha provocado numerosa inversión pública, 

privada y de ONGs, principalmente en infraestructura y formación del talento humano. 

El contacto de dos culturas provoca efectos negativos insignificantes y 

temporales, aunque es preciso reconocer sus efectos positivos plasmados en interés de 
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aprendizaje sobre servicios turísticos, rescate de la cultura e interés por la conservación 

de sus recursos naturales.

La pérdida de las costumbres en Dos Mangas se debe al desinterés de los jóvenes 

por aprender de sus adultos, a la muerte de los abuelos que parten sin transmitir por 

completo sus conocimientos, a la migración, a la falta de programas de concienciación y 

cultura turística.

En definitiva, se puede evidenciar el aporte del turismo a remediar algunos 

impactos negativos (dependencia de la agricultura tradicional) provocados por otros 

fenómenos (crisis agrícola).

Las costumbres y tradiciones se han visto alteradas debido a la presencia 

de turistas hasta cierto punto, pues la juventud observa las formas de vestir hablar y 

actuar de los foráneos y quieren imitarlas; sin embargo, es preciso mencionar que la 

industrialización, la globalización y la presencia fuerte de los medios de comunicación 

masiva son contribuyentes a los cambios que se denotan en los jóvenes de este territorio.
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nas suas áreas de interesses.
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